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Introdução 

A Bronquite Infecciosa das galinhas (BI) é uma doença 
causada por um vírus da família Coronaviridae, afetando 
galinhas de todas as idades(5). O vírus da Bronquite 
Infecciosa das Galinhas (VBIG) acomete principalmente o 
trato respiratório, podendo infectar também os tratos 
reprodutivo (queda na produção de ovos) e renal 
(síndrome nefrite-nefrose e urolítíase)(5). O manejo 
imuno-profilático dessa doença é realizado principalmente 
pela vacinação com vírus atenuado, e ao implementar 
princípios de biossegurança(4). Usualmente o VBI é 
propagado em ovos embrionados de galinhas, sendo 
posteriormenteisolado através da colheita do líquido corio-
alantóide (LCA). Nesse trabalho, comparamos a 
quantidade de vírus coletado a partirda membrana corio-
alantóide (MCA) e do LCA. 
 

Materiais e Métodos 

O experimento foi realizado no laboratório de Sanidade 
Animalda Embrapa Suínos e Aves. Para obtenção do 
vírus, foram inoculados 0,2mL de uma amostra do VBI em 
ovos “SPF” (SpecificPathogenFree) e incubou-se por 9 
dias a 37ºC (3). Após 48 horas foram colhidos oLCA e a 
MCA. As MCAs foram trituradas, lavadas e centrifugadas 
a 3000 rpm durante 10 minutos por3 vezes com PBS 
(Solução Salina Fosfatada Tamponada). O sobrenadante 
foi desprezado e o precipitado ressuspendido em TNE 
(Tris-EDTA).O LCA e asMCAs foram colocados em tubos 
de ultra centrífuga com um colchão de sacarose (30%) e 
centrifugados a 30.000rpm durante três horas. Os 
sobrenadantes foram descartados e os precipitados 
ressuspendidos em tampão TNE (1). Em seguida, foi 
realizada a quantificação de proteínasdas suspensões em 
espectrofotômetro. Realizou-se também a quantificação 
viral através da titulação em ovos SPF conforme descrito 
anteriormente(2). 
 

Resultados e Discussão 

No decorrer do trabalho, foi possível perceber que a 
manipulação das membranas é mais laboriosa e 
demorada do que a colheita do LCA. Contudo, a 
quantificação de proteínas das suspensões de MCAem 
espectrofotômetro mostrou um volume proteico 125% 
maior nestas do que nos LCA (Fig.1). Nossa expectativa, 
a partir desse resultado, era que a quantidade de 
vírustambém seria maior. Dessa forma poderíamos 
diminuir o número de ovos inoculados e aumentar a 
quantidade de vírus obtido. Porém, ao realizar a 
quantificação viral do material obtido a partir de MCA e 

LCA, observou-se que não houve diferença significativa 
entre os títulos virais obtidos (Tabela 1). 
 

 
Fig. 1. Resultado daanálise de quantantificção proteica para LCA 

e no MCAem mg/mL. 
 
Tab. 1. Quantificação viral os dois substratos. 

 

Substrato Quantidade de vírus (DIE50%) 

MCA 10
5,83

 

LCA 10
6,37

 

  

Conclusões 

O VBIG pode ser encontrado nasMCAs, mas o 
procedimento de colheita e preparaçãode MCA é mais 
demorado e laborioso do que a obtenção de LCA,muito 
embora,ali encontre-se uma significativa quantidade de 
vírus.Com o intuito de se obter maiores quantidades de 
vírus durante a propagação em ovos embrionados podem 
ser utilizadas ambas as fontes (LCA e MCA). 
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47mg 

LCA 
21mg 
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